
¦<ü#2 Anno VMII +%%> Mio de ãaneiro-9 de Maio de ffcò& y^§\" ^' 
*'9—

E ILLUSTRADO __..._ .^MX-_ =

A BORDO

Elle e ella, de viagem
Num vapor em pleno mar,
Conversam sobre a paizagem
Que acabam de apreciar.

Diz ella:—Viu que belleza,
Que linda vegetaçilo ?
Conhece da natureza
Melhor manifestação

Do que essa, grande campina
Deluxuriaverdejante
Que ao longe se desoortjna
Cheia de seiva, pujauteV

Elle replica: —A senhora
Aprecia muito, então,
Toda essa soberba Hora,
Prodígio da cre.ÇSo.

— Chega a ser uma loucura!
Pelo verde dou a vida,
Tenho paixão decidida:
Gosto muito de verdura!;...
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EXPEDIENTE
A8SIGNATURA8

ânno.... 12Í000 | 0 mezes.. 71000

_AaA___TO ADIANTADO

NUMERO AVULSO
NaOapItal  100 rs.
Noi Estados  2M "'

Publica annualmente ceroade 5.000
gravuras.

Os orislnaes enviados a redacçiio n5o
lerllo restltuldos, ainda que nilo sejam
publicados.

SEMANA DESPIDA

Depois da semana maçra,
Dos dias tristes, dc luto,
Que a humanidade consngra
A' morte do Rede mptor
Co_no modesto tributo
De grande respeito e amor.
Veiu esta semana cheia,
Gorda, repleta de faotos
Alegres, vários, gaiatos,
Em que a pobre vida alheia
Ganhou o maior quinhão...
Vejamos qu^es elles são.

Temos, primeiro que tudo,
O oaso dessa senhora
Que teveuma boa hora
Num momento macanudo.
Entre a serena alegria
De um pio nic, uma festa
Muito singela e mcdesta,
Veiu ver a luz do dia
Um pimpolhinho gorducho,
Que nasceu talvez dizendo:
— VocBs só enchem o bucho
E eu, lá dentro, solTrendo
Fome I Assim não pode ser !
EJu quero também c:>mer !...
E com cerUza um borreiro
Faz dos mais endiabr.-idGS,
Mudando logo u-.rot.ij.o- -
íjos aVeg.__ con. icUdoS.

.. ÍJue-esse . xemplo fruútifiqúe
Para hs senhora» p^j apS'*
NíTo irem a pio nic—*
Nem a outras patuscadas...

Houve baru"h s, confliotos,
,'Houve mnrt.e;, ferimentos,

¦ Houve blasphemias e gritos,
.¦Exclamações e lamentos,
| Do Sacco á Ciipaoabana

E do Jardim ao -O.jií!-
Parece que Belzebuth
Andou em toda a semana
A assanhar os desordeiros I
Os pessoal da navalha,
Essa malta vil que^espiilha-
O terror p.la cidadã
Nos seus impstos guerreiros,
Deu que fazer á polícia,
Forneceu em quantidade
Assumpto pira a notícia #
Estapafúrdia e bu.h.nta
Da imprensa da capital.
Foi agitada e sangrenta
Essa semana, aSnU. ¦¦•

Dos p&ia da pátria a cohorte
Começou a reunir-se _, " '¦ '
P'ra trabalhar feio e forte
E novamente sumir-se
No dia de S. Silvestre...
Agora a legislatura
Quatro mcz.s s<5 jião dura,
Vai muito além de um semestre.
Ha muito já que o Congresso
Em tal costume se poz •
B o povo que pague o excesso,
Viva a pátria e chova arrez I

OX_n__>lste_*_ôs-d o-Gssteflo~T3n. 
breve estão descobertos.

O Tlie.oiiro enorme, bello,
Dos Jesuítas espertos
Vai cmllm apparccer...
Mais esse grande serviço
A oapital vai dever
Ao governo, ao reboliço
Quc.se U?. para mudar
O Hspocto desta cidade
Tratando de embellezar
E dar lhe salubridade.
Si nilo fosso um homem torto,
O bravo Doutor Frontin
Que, entre outras coisas, também
Achou necessário o efirte
Desse morro legendário,
Ninguém teria dc certo
Tiio depressa, des.oberto
O caminho necesserio
P'ra chegar do monstro ao centro...
Agora uma galeria
Pérmitt. que lá por dentro
Um estudo de ralia
Se faça e venha a certíza
De que aquelle morro encobre
Essa lendária riqueza...
Que a p squi.a nilo s-issobre,
Que venham cá para fora
Esses Apóstolos d'ouro
E todo o grande Thesouro,
Pois já é.grande a demora
Em ver uo que isso dá I
Desfíiç .-se a lenda já I
O que mais nos interessa
E' ter a sensaçíi nova.
O que ha lá digam depressa:
Um Thesouro ou uma... ova ?

Numa Teu.es.

A0 POVO D0 INTERIOR
Chegando ao nosso conhecimento

que existe nesta capital unia" casa
que remette para o interior circula-
res antiunciando anneis electricos fal-
sos, pelo preç^ de ,'.;0_0, dizendo se-
rem os verdadtiros anneis electricos
americanos, prevenimos aos nossos
leitores, para que nlose deixem illu-
dir, que os legítimos sào os Mudemos
Anneis Electricos A-nericanos que eus-
tam apenas 2S500 peta correio e vSo
serr-.pre acompanhados de 10 brindes,
entre os quaes um lindo registro co-
Io ri d jjãe N. 3. da Conceição Appa-
rüuida, contendo o abecedario, regis-
trado sob o n. 660.

Os pedidos pelo correio devem ser
cndereçidos ao Sr. JoSCo Apóstolo,
unico agente no Brasil, praça Tira-
dentes n. 5, sobrado.

ACTUALIDADES
Referindo-se ao senado, infurrna a

primeira varia do f ornai de 20.
«A saleti do café e suas annexas

tiveram um melhoramento: o de um
elegante lavatoriode ferro elouça...~~~~Ferro e louça ? I

Oh! ferro!... ——
Mas.. . acho pouco, um lavatorio só

para a saleta do café e suas anne-
xas.,.

Informa ainda a mesma folha do
mesmo dia que de todos os artigos
publicados naquellas columnas du-
rante a semana santa só o de quinta-
feira é da lavra do Sr. Dr. José
Carlos Rodrigues.

Bi nos não tivesse dito isto ha mais
tempo, já os teríamos lido. *

Acha-se entre n2o a graciosa actriz
Nanette de Souza.

Conte cemnosco na noite de ama-
nha.

. Si n.SCo é verdade o que se vai ler,
macacos me mor_aa_^___—— -~^~^~~~

—J3s.te~-Gr-A^ãoDia a di} vai dia a"~_íia 
peioraudo.— E' ji reparas.e?.. Só trata de

assumptos estrangeiros.

— Para nlosc prejudicar abordando
assumptos que possam prejudicar a
casa,

—Boa política/—Mas,,. quem 6 este C. A. ?
—W a primeira svllaba do cacete.

Num banquete rcalisado ha dias cm
Petropolis foi servida, entre outras
iguaria.., a seguinte :

aFilet de veau sauce perigueux.
(Tradu.çlo livre—filé de vilella com
molho perigoso.

Livra 1

Está prompta a primeira muralha
das obras do porto.

Oxalá resista ao primeiro maru*
lho ou, por outra, ao primeiro baru-
lho.

No Circulo :
Agora quem é mito ?

—O Levanta Lebre.
—Acho que é o Furíto.
—Nem um nem outro; éo Fareja.

Com os diabos '.,. Quem quer
ser mSo 1

—Quem quer sermão vai- á União.
Um da zona.

i_r±__TA.
Aqui nesta Vagabundia
H. factos originaes,
Que ao mais crente dos mortaea
Fazem ficar na ineertez..
Passsam uma vida phantastica
Oa dois esposos Trancoso,
Miram num prédio espaçoso,
11 xa cama e boa mesa.
Sustentam luxo asiatio*.,
Gastam moedas aos cent-"_,
No emtanto elle só duzentos
Gaaha por mez, bagatelt...
Algum veio ou mina aurifera
Possuirá o marido ¦
Como thesouro escondido?
—Não & delle a mina : 6 delia...

Bariugüinha de Macaco.

NICOLA.U Caries Magno, alfaiate,
rua do Cattete n. 1 £59. Faz roupns
sob medida, concerta com perfeição
e tem sempre completo e variado sor-
tini en to de fazendas e artigos concer-
nentes ao seu ramo de negocio, tudo
importado directamerite.

No melhor da festa

Yü^CíV bond já tinha-partido atrasa-
\*w]}fS' do e,pára aqui, pára alli,ainda
^tii"''* mais se atrazou pelo caminho,
de maneiras que quando cheguei em
casa. de meu compadre Bentoca.para
ashãndàs 

"dê 
Catttmby o choro já es-,

tava quente. Gente que mettia medo...
Quando entrei estava se dan-

sando uma quadrilha puxada á sus-
tancia.

O marcante era o Pindoba, con-
tra-mestre da cfficina, do Bentoca,
mas um atira na marcação!.., E
como elle estragava fratícez : Qttatre
en ligue 1. , Ba'ancez ã- gaúche I...
Bal&riaz à droitsl.,', La dame en tri-
omphe... . -'-' -" u,

A muito custo fui me esgueirando
até junto do piano desuuhado na hora
pelo Cotia,que é triste para uni choro.

Passei então uma vista d'olhos pela
sala.

Que moçaria I...
Era só fechar os olhos e agarrar...

NSo se ficava gelado,.,
Entretanto, iijCo^yjíu-a-GaindÕhgas,

_&..caçulx~-áG Bentooa, que contava
nesse dia vinte primaveras.

Hom'ess_i ! disse eu, comaiigo mes-
mo/ Cadê Cadongas, gentes \

Afinal dei com ella sentada perto
de uma janella.

—Vá I F.iil.o, Candoiigas, n.o esti
dansando ? [

E olhei para cila..,
Estava assim com uma cara dc

aborrecida ..ou dc incommodada...
como si tivesse comido uai marmello
cru.

—Aquillo ¦"¦ coisa!...
Com certeza o peru foi tirar outra c

então... Dc repente-o piano parou c
toda a sala escutou estas palavras,
proferidas rapidamente, numa afoba-
í... damnada :

—Com a mão...
Candongas cahiu desmaiada nos

braços do pctii...
K. Brocha.

ECONOMIA
¦(Cavalheiro protege com

1505 mensaes, moça pobre,
etc..

(Do/, do Brasil)
A quadra é dc economias
E - preciso haver alguma;
A 5S0OO cada uma
Tem mulher p'ra 30 dias.

_ÍARKKH_:n.I.A DK MàCACO.

í.avi>n/>linc Espeolaes cigarros com
Ud.HU._-_ baralho de cartas lllus-

trado, duplo. Fabricuçílo cuidada e es.
oruoulosa da Fonte Limpatúa R. Nunes
& Pinto, rua Visconde do Rio Branao
n. 17 Cuidado com as imitações l

TUDO CARO!
Oh ! que grande carestla
(E que toma proporções!...)
Das principaea muniçõ.s
Que na bneca a gente enfia I
8em valer meia pataca.;.
S.u compadre, nüo te assustas ?...
Já 'stá custando dez instas
Qualquer pcdhço de vacca.
Também já se faz de fino,
JÍ s. está veniíendo caro
(Por indigesto ou por raro)
Um excellente pepino.
Hoje só quem for nababo,
Quem tiver dinheiro a rodo,
Poderá babar se todo
Chamando dentro um bom nabo.
Ninguém hoje mais se ufana
De levar nenhuma frueta .
Para casa, Oh ! sorte bruta !., .
Nem siquer leva banana.
Não te rales, níío te mate_
Síu compadre I O ohoqua 6 forte !.,.
Estão pela hora da morte
Que pensas tu?—Os tomatas I

.P-PlNO.

Noticias importantes
Foi mandado transferir do coura-

çado De '¦d.iro para o não menos cou-
raçado Flotiano o grumete José do
Bispo.

Do crucaíor Trajano recebemos a
precisa informação de que se acha na
posta restante, {do correio está claro)
uma carta de prego com destino igno-
rado, *,,

_NSo podemfra deixar de louvar o
zelo pelo serviço publico de que dá
mostras " aque.la importante repar-
tiçüo, com o refarido cruzador par
dessus le marche.

__Dizem-nos da Alfândega que es
paquetes estrangeiros podem^ entrar
á ultima hora á vontade do corpo,
que nSo passa camarZo por malha.

Após longos dias de um calor filho
da... África, ouvimos que o tempo
se vai tornar fresco.
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BASTIDORES
--w^r-gg^.

ÜfGttjQ1*' carta multo reservada noa
n tP/Jvl conf-munIca a Sra. Adelaide
EiÜawM' OouUohoquoo lleroe do dia

é o próprio Dr. Ohrlitlano,
Estamos propenso» n aoredltar, em

vlst* do post scriptnm da mesma carta,
que nos revela coisas...

Cala-te, bcooa.

As funeções do Cassino estilo tfto
acreditadas, que já nflo sito mais procl-
sca reclamos para ellas. O que se vai
pausar durante aactual quinzena,dizem,
e* d<* deixar o espectador atordoado.

A companhia, que no Lucinda tra-
balha sob a dirccçtto do velho Hei-
ler, tem no Hotel das Famílias cie-
mento para dar á, empreza um thc-
f-ouro maior do que esse que o mor-
ro do Castcllo esconde no seu bojo.

O engraçado vaudeville £ dc fazer
rir ás pedras, está bem montado c e
representado a capricho.

Parabéns, £ empreza.

Pula maneira descnvolta por que dan*
sa 0 maxixe, ví-so que a aquetriz Ri-
seleta nflo possue mais cavallo branco,
nem dc outra qualquer cor. Dizem
mesmo que até nflo tem muares.

O actor Nazareth recommenda ás
pessoas magras o uso diário e nooturno
do óleo de fígado de bacalháo. Si é re-
clame, é bem cabido.

OJferôedo dit lambeu se com um
artigo de fundo na Gazeta de Noticias,

Nflo foi um reclame, como bem disse
o redaotor que o escreveu, foi npenns
falta de assumpto para preencher o va-
cuo da columna.

Mestre Christiano tem Borte!

Chf cou da Europa o Domingos Braga,
que alli linha ido estudar a musica do
Remorso Vivo, no Conservatório de
Mílao.

Partiu para Europa, completamente
desilludido, o mais dlidlloso dos apaí-
xonados e o m is Infeliz d(.s poetas.

Leva consigo a certeza de que en-
trará com m?.is facilidade em Porto Ar-
thur Jo que numcorhçiio de rocha.

Co i tado I

No jardim do Recreio, entre um jor-
nalista e o dono de uma formosa actriz.

As actrizes, dizia o jornalista, de-
vem ser como a instrucçflo...

—Hom'essa I.,,
Gratuitas e obrigatórias!..

O outro quasi desmaiou.

Sore o -32S o numerii.jle_-artistas-
.cUs-companhias" estrangeiras que aqui
vDm fazer beneficio, este anno.

Traz cada um uma mala de recom-
mendações paraesse fim, e todos espe-
ram ganhar rios de dinheiro.

Será bom que as Victimas desde já se
previnam, -.

A entrada da Sra. Pepa Ruiz, para o
S. José, faz lembrar aa noticias da
guerra russo-japoneza.

Do lado da empreza ailirma-se que a
nrchi-graciosa já eslá contratada o es-
treará brevemente, da parte da archi*
griiciosa declara-se; peremptoriamente,
que isso é falso e que cila nunca pen-sou em tal.

Em que fioamos? Está ou não está? '
Ecco il problema 1

A inauguração do Hotel Familiar foifoi das mais concorridas
Os freguezes choveram e o gerente doestabelecimento- teve que fechar 

"aguar-
da chuva.

^m&cacotte mostrou-nos hontem,con-ndencislmente, uma carta recebida de

um aciur acu amiga, qué ie acha emPelro poliu
«Vem, meu omi,r, vem aiú cio amar--lir.her-stndirTnai^A-TTRipõíltiir-U-nlirr

grande naouildado de ciiiooenta milr,:H. NSo dtlxa de m'u« trtter; do con-
trnrlo nío u, amarei nem mais um bo-
fladlnho asilm!*

Que gajo!

A Mals.m Moderno apressntorá pro-
gram-na novo e modlllcaçllo no seu
elenco.

E'motivo para o publico não deixar
ile Ir lá c eslamos convencidos de quenrto deixará.

Uma crista de um theatro da rua
do Espirito Santo, que nürj empenha
nem vende a coroa de llores de laran-
jeiras, mas a empresta, estava em uma
destas nolteB num gabinete reservado
do Amazonas.

No gabinete visinha ouviu-se este
dialogo:

— Nilo sejas tito tímida, menina!
—Olil meu Deus, eu náo sou tímida;

mas envergonho me da minha Ignoran-
cia!

 Jaraiiaca.

0 melhor purificador do saogue c o
LICOK TIItAIXA

de Granado
Granado & C— Rua lo de Março, 12

HVEá creação
«Senhora viuva, de meia

idade, educada, deseja en*
contrar a casa de um senhor
de tratamento, viuvo, etc.»

(Do /ornai do Cotnmercio).

Quem, assim, faz una annuncio
E diz ter educaçflo,
Ao publico dá prenuncio
De grande mácreaçío.

Babiuouinita de Macaco.

RIO A' NOITE
) largo de S, Francisco de

, Paula é, á noite, uma estação
| de c>iç.i. em que não haepoca

própria para abertura.
Desde ás li 1 2 ntc fis 11 da noite,

vGem-se alli caçadores de todas as espe*
cies, á espera da caçu que, também, ha
de todus as qualidades.

A's S horas começ.im a desfilar as
pombinhas que sabem eios ateliers e o
tiroteio Ó seguido.

Ha as mansinhas —e estas seguem
loco para as gaiolas, collrcadas na rua
dos Andràdas ou do Hospício, pois
não fazem questão do caçador nem da
espingarda; 0 que querem é alpiste e
por este grflosinho vão ao fim do mundo—

: ejazem-tudo-que-se-lheg- pede,
Isto não quer dizer que a maioria em

Ivez de alpiste apanhe um formidave.
logro ou algum def/uxo.

As ariscas voam de canto em canto,
evitando pontaria e fugindo ao tiro
certo. São poucus, neste gênero, o estas
mesmas, ao tomarem o bond, encon-
tram-se, por acaso, com o caixeiro da
loja ou outro conhecido qualquer. Esta ¦

coincidência se dá quasi todus as
noites.

Ao mesmo tempo que as pombinhas
abrem a aza, fazem o mesmo outras
aves— o inhambá por exemplo, que
vem ao pio i de ohapa de ouro ; a liar-
ceja, que só vôa baixo —qualquer Manél
a caca, desde que tenha bom oachorro;
a gàllinhola, que em vez de ser oa-
cada, o ella que caça, mariscando pelo
largo desde cedo; a viuvinha, pássaro
bocilinhoe esperto, que lem viveiro no
ponto dos bonds de S. Ohrlstovam,
onde pode-estar í vontade, sob pre
t-;xto de que está esperando o bond ; e
muitas outras.

O caçador mais arriscado, porém, c o
do jacú.

OJacúâo largo de S. Francisco ae
Paula é uma caça depennada.

Quem »( vir afio conheertf. E' nnvi-
nho, una pdi de arroz, lem os lábios
carminados i: o andar requebrado como
lima moça— Ü canto do jacú dessa es-
peole é doce, hiUutiidoo slbllante.

Ha grande numero de caçalorcs
deita espécie e site na sua maioria mlll*
lares que sabem prgar em armas.

lia porém uma outra qualidade que
se confunde com esta e isto tem dado
legar aeneanos t tic.ndalosos.

Ainda ha dias,aproveitando afnlta de
luz qus existia em um canto do largo,
um caçador piava um falso jacú e que-
ria !eval*o para a gaiola da rua do
Hospício.

A cbçi, que era arisca, n3o reBpOndla
ao pio.

O caçador, cansvlo, quiz 
' 
dellar-lhe

a milo, e a caçi, assustada, deitou a
correr pelo largo a gritar o Beu canto
de guerra:

Fan... tache ! Fan-tocke.
E a Garotada repetia:
Pfga o Fan... toohe !

Noctivaoo.

TÔNICO JaPONEZ-E' o melhor
preparado para perfumar o cabello c
destruir o parasita, evitando, com_
bcu uso diário, todas as enfermidades
da cabeça. —Andràdas n. 59.

Jáodinhas Brasileiras

PARADUDUCHA
íluaica de Fernando Soares

Quol Cherubim que baixasse
dus ceos uum raio de aurora,
Duducha tu teias na face
a graça a mais seduetora.

Quando minh'alma inspirada
produz mil versos dílectos,
a musa está reclinada
nos teus olhinhos tão pretos.
Si e3tás, Duducha, brincando,
traquinas, qual beijaflor,
anjos te cercam cantando
mil cavatinas de amor.
Meu estro vôa risonho
nos estos da inspiração,
nas azr.B roseas do sonho
íluctúa meu coração.
Teus olhos da côr dp noite,
Duducha, são qunts estrellas,
mitih'alma nelles se açoite
da vida ás rudes procellas.
Nosso Senhor, que, aos tnjinhos
issemr lhou-te, Duducha,
te cerque a vida em carinhos,
meiga e gentil pequerrucha 1

Aujino Cabral.

CIP.ERONE
«Cavalheiro distineto, ne*

gociante,- ha"pouco chegado
__——— """Vesta capital, deseja prote

ger occultamente uma rsoça
etc." ú

(Annuncio do /. do Brasil),
E' novato cá rio Rio,
Da terra o costume ignora ?
Ensino-o: vá sem demora
Lá ao Largo do Rocio,

Baíirigüinba di Macaco.

Queixas do pessoal
itjmUhÕes -delmosquistos que o

não deixam entregar-se ás de-
licias de Morpheu cinco mi-

nulos ao menos, queixouse-nos hontem
lamurlante o Sr. Ohri.spIniauoOhrispim,
morador no Jogo da Bola.1 E accrtscen-
tou que os.dãmnirihos inseotos tanto
zumbem como picam. De facto, o quei*
xoso está cheio de picaduras.

Dissemoslhe qua se dirigisse aos
mata-mosqultos.

— O hespanhol Sanchez Bolina, nas
horas vagas dc suas oecupações diárias,
procura arranjar uns bisoates. Ia hon-
tem muito ganjento com n que arran.
jara, quando de repente o seu Patrício

Panclio passou-lhe aa palhcto».,. oar-
regou-lho o biscate. Foi a queixa que
nos fez o dlio Ilollna. Arranje-se...
Nflo fosso moll»,

—Contra a senhora ma sogra que ao
jantar o mlmoscou oom um prato á
cara apresentou queixa nesla redacção o
Sr. Innoocncto Roço", pedlndo-nos que
tomássemos mansa a velhoia.

Cum velharla» não noi amanhamos.
Mande nos o Sr. líocó a filha de tua
sogra.

— Passageiros despejados hontem
pela náo Catharineta no porto das
Obras vieram queixar-nos de que pas-
saram o que pódc haver de peier nisto
de um m&o quarto dc hora no estreito
dc MagalhJ.es, onde o vento parecia
querer levar tudo pelos ares. Querem
elles agora ver si c* possível alargar
o dito estreito

Isto dc coisas largas, nío é com-
?osco. Dirijam-sc os queixosos a
quem anda botando tudo isso por ahi
largo que Deus te livre I

—7,6 das Fressuras, açougueiro
ambulanfe, apresentou-sc-nos hontem
cheio dc pontos falsos dizcndo*nos
que, perguntando hontem a uma sc-
nhora si queria carne dc vacca. sa-
hiu lá dc dentro o brutamoutes do
marido ou coisa que o valha c lhe
cascou a suruba.

Pois ent3o?... Que esperava você
fazendo aquella pergunta a uma se-
nhora ?

— O Sr. Valente Atheu morarem
Cascadura. Tomando ante-hontem o
trem das 10 e 15 da noite, começou
a ler A União, que é a sua biblia, diz
elle. Começou, mas n3o acabou, por
isso que adormeceu. Quando acordou
estava no Realengo. Queixou-se o
homem de que o pessoal do trem o
nSo houvesse despertado.

Hom'essa! Queixe-se da A União.
Si fosse lendo o A^io Nü, n3o ador-
meceria.

ZÉ Ferino.

CONORRHEA

A conhecida Injecção de Gly-
cerina de Abreu Sobrinho faz
desapparecer immediatamente as
dores e cura em poucos dias sem
precisar medicamento interno.

Ti.lro 33000
Em tedas as pharmacias

??••:-.:••*•¦:¦?:¦:•.'? ••:¦•<:?*••'••>?

Requerimento a uui juiz
i<E' por razão bem justa que venho

por meios desta me ter com V. S. aGm
de vos e3.pnr razoavelmente um faoto
que ouvi do Sr. Mandolpho Dias, pro-
prietario nesta localidade, de uma ma-
china de cortar alho. Disse-me o Sr,
Mandolpho Dias, que \o carreiro Zéoa
Gomes, tendo que passar no becoo da
D, Ejfemia, .recommendou a seu can-
dieiro que quando tlli chegasse, met-
tesse a vara a torto é a direito para não
haver demora no tal beccõ,"; não E(i por-
que elle era esoorreguehtó como . tam-
bem oheirava mal; a mulher, que tinha
especial aversão a animaes, como cavai-
los, mulas, etc. quando -percebeu que
no seu becoo tinha boi, desandou num
aranzel medonho; o Zéca Gomes, que é
doa bofes quentes,- nflo poude se oonter
e deu umabofetaáa na booca'd'ella, vi-' rando-a de barriga para citns, poz-se a
dar-lhe tremendas chuchaldelas com
uma dura vara, coma qualelle toca r

gado; a pobre mulhei gritava pedindo
co.mpaixãq, porém, ellernm se quer fé
deu aos rog?s da desgraçada Eufemia.
A maior parte do povo cobre a Euphe-
mia de razão, só o Sr. Mandolpho den
a Zéca Gomes toda razflo; ea da mi*
nha parte não metti-me nem com a
Eufemia e nem tflo pouco com o Zéoa
Gomes, deixei para V. S. que é aueto-
ridade se metter com todos dois.

QtJIKCA GOSS."

...;;^-?
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Dizem que essa mulher é muito instruída, um poço dt
sciencia! -j

Um poço pouco profundo, a julgar pela magreza...

Já reparaste que essa vendedeira de leite tem um grande raBgão na r\ -¦> P-
frente ? w »-*_. pj
.- — Ora, agraude novidade I E* naturalisslme nas mulheres todas desta si*
terra. © —-j

Parece que não me oomprehendeste : falo do rasgào que ella tem no Õ' 2

O LICOIt TIBAIWA
dé Granado é o

Dopuralivo mais efBcaz e recomendado
Granado & O. - Kua 1? de Março 1S

avental.
-Ah] Tinha comprehendido mal, sim... MORDENDO^..

CONSULTANDO AS CARTAS

Anacleto [
alfaiate oam
Sete—A Test
oazára-Sf, i\|
avançada, o*i
formosa mui:
ccdora de out
nfio o Anacli-tc
testa do eatabe
oo parava em
mosa cara mel

Esta, devidi
via sempre aos
me cortejo
gurando m
alguns emprc
zes de seu a

D. Eufras
lher do alíi
de ferro, esc
dentre os íi„
lhe ofifereciam
rapaz insinua
vida e trajand'
gor da moda;
dos melhores
Anaoleto.

Não faltara)
proprietário d'
Ouro sobre a
D. Eufrasla, m
Babedor do oct
se incommcüo
se nos pnçc-s
fazia para o i
mulher e, asain
tifica paz, oorr
nage à trois.

Nem uma i
toldava aquell
azul em que gif
lher, marido
nus, Vulcano e

Mas, um dia.
ga sempre) recel
te uma couta ¦
gada, resolveu
faiate e, partici;
doba, jnanduu
debito.

O alfaiate, i
de perda, nilo
meias medidas,
e disse á mnllie:

—O Bayon
mandar fazer r
mas ouve: ou
lá como freiiuE
haver mora
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Ui HOTELEIRO E DENTISTA QUÉda vbntürosa

da Ipaque
mu Idesuh
,11 illsbea-

etla

Barrigüinha

ÁGUA JAP
De- eifeito pr
amaciar a pelle
bello a côr qut
E' tônico, extirp

. faz crescer o c
dos Andradas 5

LOTERIA
ÇA.-Extracçoe
3 horas da tan
poudencia ã Co
cional Loterias
dos, rua Júlio O
tiga do Carmo
Correio 1052.

Cliapcliiri
Rua Gonçalves l>»»3,

panhja.
Meu amigo, esta carta ma diz que sua mulher o engana oom um sargento da sua com-

Pois é mentira I Não Ó com um sargento, é com um-farricl ]

O maiudo (dicianão),— uMeu querido. — Mandn-me
cem mil réis pelo portador, Meu marido contintía a
ignorar as nossas relações, pelo que podes vtr sem
susto logo d noite cobrar os juros dessa quantia. Tua...»

CALLOPifDII''
infallivel extirpa
los; liao iniped'
calçado.- Rua
n. 59-

íi i\

O krhguhz.— Garçon, este bife está tiio duro, que receio, ao mastigal-o, partir 09 dentes.
O uarçon.— E* para isso mesmo. Um dos sooios da oasa é dentista e faz-se o que se pôde para lhe arranjar

:!ientella,..

escura
mento

mu-
¦Ve-

~ia 
ohe-

aman-
[te sal-

de ai-
|o Pia-

o seu

gran-
oom

feiflia casa

Grande e extraordinário sorteio, 28*
loteria do grandioso plano n. 103, suo-

bado 6 de Maio ás 3 horas — Inteiros 153000, meios 7$500. vigésimos a
i'.~iQ rs.—Companhia-de Loterias Naclonaes do Brasil. Sede: Capital Fe-
deral, rua Primeiro de Março n. 38, caixa do Correio ?. 47.-— Endereço
u-iegraphioo; «LOTERIAS». •

Os bilhetes acham-se á venda nas agencias geraes de Nazaré th & C,
.••ia Nova do Ouvidor n. 10, endereço telegraphico «lusvelh, caixa do
Correio 357, e Camões & C, becco das Canoellas n. 2 A, endereço telegra-
riiico «PRKIN», oafxa do Correio 040.

* Essas agenofaa encarregam-se de qualquer pedido rogando se a maior
clareza nas direcções. Aooeitam-se agentes uo interior e nos Estados dan-
do-se vartajosa commissilo. Os agentes geraes recebem e pagam bilhe-
tes premiados da» LOTERIAS Dá CAPITAL FEDERAL.

A orlada toma um banho e o ma*
rido ao abraçal-a:

—Quando te abraço assim, parece-
me que te engano com a patroa.

E dti© tal)1?

Essa criança bonita
E' teu filho, Leonorí

E', que pergunta esquisita!
E teu, tambem, meu amor [

Barhigoihha de Macaco.

Si o senhor continuar a caminhar assim de
lado e nas pontas dos pés, acaba por cahir em
cima de mim.

Oh ! quem me dera uma queda tão vtntu-
rosa!

FABRICA DB CIGARROS DO GLOBO—Pu-
dia de todas as qualidades e objectos para fum*n-
tes.—Rua do Ouvidor 121,

ATRAPALHAÇÂO
Nem tu calculas, tendo-te a meu lado,
Meiga, a sorrir-me tSo laeguidamente,
O quanto eu sou feliz! Mas, francamente,
Vejo-me ás vezes muito atrapalhado!

£' que nos olhos negros de velludo
Tens uns fulgores magos que entonteoem,
E se elles sobro mim humídos descem,
O meu desejo cresce.., e oresoe tudo 1

Anastácio Mendrs.

CALLOPEDINA—Único e Infallivel extir-
pador dos cal los; não impede andar calçado.—
Rua dos Andradas 59.
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TENTAÇÃO

'Jjiiico e
d*s cal.

. 1 Mandar
des Wradas

O OKMlto.— Pois, senhor meu sogro, de volta da minha viagem de nupoias, tsnho ts g_|
prazer de lhe ootnmunioar que, na noite do meu oasamento com sua filha, nilo encontrei gj
cnstaoulo aljrum... oC

O sorino (ititerrompendo-c). - Pois olhe que a oulpn nüo e minha nem de minn» _«^_
"íulher... >***'

O oknro.—Deixeme acabar : mio encontrei obstáculo algum para reallsar 08 meus
desejos. Sua filha é uma pérola 1

-'aniS
Bem vê. reverendo, que nfio posso calçar essas botas por

serem grandes para o meu pé.
Sim, mas ao menos o cano alto esconderia essas pernas

que são mesmo uma tentação, filha...

ali Ssassí
"—^'•. ^"
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luA que gaita I Eu »emprc
I me metto cm onda uma!

, Hontem desola eu a rna' 
do Ouvidor c de repente

¦\ '7 ..ti** esbarrei-me com o llocota
ÃVabWjado que vinha mais afoubado
que um sujeito que cstíS para ser p»r-
tejado. 1

- Al-Vagabundo I ai I.*.. ai 1...
_- Que i Isso homem ?

Ora, que ha de serl Minha mulher
engoliu um IVrrode meio palmo I

Como 1 Um ferro 1 Ella engoliu'
Um ferro de engommar.
VOtccobra ! Pois ella...

Já esta tRo aberta assim. Depois
que teve a primeira dor dc garganta
Ê:cu com as guelas dilatadas.

Ora que gaita I
Ora... que brincadeira 1 E pro-

ciso de vocO,
De mim ?

_ Vocü teve sempre geito para dou-
tor. Vai tirar, o ferro de minha mu-
laer.

 O» I

Ella não agüenta mais o trcçol...
_E' uma rerponsabilidade maluca.

Si ella engole mais para dentro e
¦níTn -;ai en estou frito.

-Xíò acontecera nada. Tenho cen-
fiança em voce.

Nessa cantaria toquei para casa
do Boceta Avantajado e li encontrei
o mulateraceo com o estômago cm-

pauzinado'e a gritar de dores.
-Ail seu doutor, t.re-me tudo 1 _
_ Isso nao é nada, Oarolma. /oce

ainda tem espaço para engulir outro
tanto. Mas como foi que esse ferro
de engommar entrou ahi?

Quando eu abria a bocea o Braz
Araponga passou e por acaso bateu
com a mio no bruto. Este vem «o
certo nas minhas guelas que foi todo
de uma vez. Tenho a garganta que
até parece a entrada da barra.

Tratei de pôr em pratica os meus
talentos de primeira água. E puz, ora
si nuz! , ,

ipanhei uma corda, fiz uma laçada,
amarrei na ponta uma torquez e, sem
mais nem menos, introduzi o nego-
cio lá p'ra dentro.

Mas quando o ferro já estava quasi
íóra, arrebentou-se a corda e-lá se foi
a torquez para dentro _

Para liquidar a coisa: botei tanto
ferro na mulata que a dita até pare-
cia uma loja de ferragens.

Ma impossibilidade de tirar a quin-
quilharia, formulei uma receita- Nes-
te tempo quem nio formula é burro.
E=crevi: «Para um vomitonoii- Pó
de iijollo-10 kilos; paraty, 2 pipas,
avenca em pau, 4 saccos-, pescoço de

_;lVfs fr.AW/o!*)
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Impressões do Lyrico
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lartaruga, MOO metros, cacos de car-
rafa, ti carroças; pedras, t caminhão;
acha» de lenha queimada, 5; piolhos
dc gallinha rechcíada, 100; vassouras
dc piassava, 500; oloo de caveira ile
morplicüco, 1 garrafa. Misture c mau-
de. Para tomar dc uma vez bó.

Em dois minutos a mu'ata tinha ex-
pellido tudo.

Com a fama de primeiro cirurgião
da Mo?tona, voltei de novo í rua do
Ouvidor, onde vi que passavam:

Padre Guilherme ('. Ite~Entra, pc!-
ladlnlio! O camarada, quo tem o aspi.-
cto de caramujo quando ievaaoasa&s
costas, passou adorável, batina dc nariz
de creoula quando confessa os pecea-
dos, chapeo de def into quando mio
pude mais levantar o... dedo, meias
dc gemido de mulata quando vira mula
sem oabeça e charuto de casca de ma-
mão dc corda.

Ao vir-me, convidou-me para dançar
um maxixe e eu fui-lhe nas águas, es-
barrando*mc porém com o

Ador Lauro —que expunha asuabeí»
leza do sangueBuga quando chupa
joelho de velha em estado interessante.
Trajava frack de feljilo cavallo, collele
de berro de rato quando chumba dente,
calças de foguete de uma bomba só e
cartola de vidraça.

Ao encontrar-se com o padre, intro-
duziu-lhe os seus arreganhús e o ho-
mem fugindo com o etc, & seringa le-
vou-me nas costas para o hottl Brasil,
onde viramos a vinhaça do Silos, a'éa
rolha.

Oh ! gostos !
Vagabundo.

Hontem vi hí nu lhoatro
Multa luz, muita alegria,
l.nigas filas de cadeira;)
Em brilhante symetrla.
A orchestra suluçante
Oommovia. fascinava,..
K n namorada faceira
Seu amante procurava.
Os corações buPçofos
Só diziam : tic-tac ;
Perto de mim resonava
Um senhor de cavuigur.c.
L4 pelas tantas da noite,
Na minha frente um Sujeito
Quiz imitar o tenor
E soltou um,,, dó de peito I
Ficou tudo cm polvorosa...
Eu nfio sei mais o que fiz,
Só me lembro que depois
Levei o lenço ao nariz!

Zk1 do RECO,

tno negra, onmo a nolto etcural A ma
vesto, a *>ua única vest*. era uma tan-

@a?w

CÓDIGO Dli IMPOSTURAS
Por nos ter chegado tarde lís mãos

os originaes e por oecupar grande
espaço, deixamos de publicar hoje,
conforme prometteramos, o Código
di** Posturas da lavra do nosso archi-
genial collaborador Vag< iiundo.

No próximo numero os nosses lei-
tores se deleitarmo com a nova obra
de talentoso rapaz.

POMADA SE0OATIVA DE LÁZARO
— Esta pomada éhoje unirersalmente
conhecida oomo a unioa que cura toda
e qualquer ferida sem prejudicar o
sangue, allivía qualquer d5r como a
eriaypela, o rheumatismo etc, etc. —
Ruadoa Andradas n. 511, u

PORTARIA
Jorge La Grua. — A sua Potência

está forte de mais, por isso não a pu-
blicamrs.

JoÃo Fki/püdo. — Então ? Dê-nos no-
tteias do Amdacost, do Costa Moço, do
Acv...

0 impulso de Cupido
JlCTHEROY, como és querida!

Torra de gorgeios, terra de
minh'alm.'. I Quantas e quan-

tas formosíssimas filhas guardas em
teu seio, quantas !... Que Pndas as
tuas filhas, que lindas I Poéticas e ver-
di-jantes são as tuas redondezas I
Poéticas, poéticas e verdejantt-s !..,

Icarahy ! Bello arrabalde teu laahado
pelo terrível Oceano que, cheio de in-
veja e piixão por tuas filhas, arroja-se
furioso nas laces da Itapúca !

Alegre e soncrÓsos silo os oantosde
teus pássaros 1 Teu cóo 6 mais azul,
tua luz ii mais brilhante ! A otisa ahi
corre mais fagueira que em toda a
parte!... Deus, o rei do mundo, bafe-,
jou-te com mais carinho e mandando
que todos os cherubins guardassem
tuas filhas, desdobrou sobre ti o manto
da Protecção I, ..

Nictheroy, com és querida ! Terra de
gorgeios, terra de miuh'alm . !..,

Oh ! como ainda me lembro daquellas'ardes felizes em que, correndo pela fina
areia da praia, catava aqui uma concha,
alli um caramujo, todo enrosoado, todo
complicado, como os caprichos de
Amor I

AlC*ii, nas pedra? immensas, nas pe-
dras gigantescas talhadas pela Natura,
um cioso pássaro saltando o seu canto,
parecia chamar para as grutas em que
cantava, copadas pitangueiras, os lu-
bricos namorados,..

Uma tard", eu, depois da muito cor-
rer, cheio de fadiga, da lida brejeira,
abriguei me sob uma pitangueira, onde
Phebo bem pouco penetrava, e o ar
fresco e consolador corria a bom cor-
rer! Não tardei em adormece.! Sonhei!
Sonhei com uma virgem muita linda,
de l®ngas e sedosas madeíxas negras,

iri-llas dn lopailol ii npalasl... Ko «eu
pescoço de cyine, o mnis bello ooUt de
finai esmeraldas gunrdi.vi.lho oi pOlDOI
do poso!.., Na sua cabeça de Pada,
uma coroa (1'olro Riifirneclda do pendas
e diamantes indicava o seu poder! O
aeu espadim érft feito de uma das set-
tns de CupldOi lendo pnr bainha os
ooraçGes de Romeu e Julieta, Paulo e
Virgínia, Amaury e Magdaleim.,.

¦ -Slga-mo, ordenou ella.
Cumprindo suas ordens, caminhei, e

Caminhei annos cannvs, som parar, sem
me fatlgarl... Para onde iria eu?.,,
Não subia! Ella nada dizia e caminha-
va, caminhava tal qual eu, sem parar
nem fatigar-se..,

Quinze annos depois, chegámos ao
destino. Era um lindo palácio de crys-
tal, luxuosamente bordado n espumas
do mar. A virgem parou, e, apontando
toda aquella riqueza, disse-me com ai-
tivez :

— E' aqui ; é aqui que começariís de
hoje rm diante a sufi rer pelas mulhe-
res... N*--stc palácio encontrarás uma
virgem loura que muito te ama e por
quem tu te apaixonaríís 1 Entra I Entra
porque ella te reclama!.,. Cupido te
dam' a senha.

Abriram-se todas as por.as ; uma or-
ohestra de pássaros e bandolins de ouro
executou o bymno da loucura, e eu
senti nos meus braços a mais formosa
das mulheres ! Beijei-a muito ; na testa,
nos olhos, nos seios e, a um impulso de
Cupido, cahimos num esplendido leito
de arminhos !...

Despertei, olhei em torno e nada vi,
nada! Levantei me, e correndo até A
casa, fui tudo contar a minha querida
Jur-icy, oceultando-lhe somente o im-
pulso de Cupido. Juraoy abraçou-me :

Sabes quem ú essa virgem loura?...
Sou eu, eu que te amo muito e que ós
para mim te quero, bú para mim!,.*

... Beijei a muito ; na testa, nos
olhos, nos seios e... faihou*me o im-
pulso de Cupido J ,

Adacosvel.
. (Do Ccncurso)

Detalhe de um proceeso de adul-
terio.

Uma senhora dirige-se ao escri*
vão da pretoria em que corre o
processo e pergunta.

__ — E' aqui que corre um processo
de adultério movido por Fulano 1

Sim, senhora,
Posso falar ao juiz ?
Quem é a senhora ? E' a adultera ?
Uma sua criada,.. para. o servir,..
Obrigado , o juiz não tarda, em-

quanto iísu eonvers.-mis um pjuoo...

38GULXO DE VENUS
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NUMA TELLES
Pois faris por elle o teu vestido ; amanha,

deaois do almoço, irás com a Amélia a casa da
Emilia tratar disso. Vai buscar uma ctticara de
cafí para o Sr. Numa.

Emquanto a filha ia á cosmha cumprir essa
ordem, D. Chiquinha disse-me -,

-Espero-o amanha ao meio-dia... Si nSo vier...
Apanho uma surra?

_Nso, mas arrepende-se...
Depois de saborear o café, pedi novamente li-

cença e retirei-me. ."¦'«.»,
AJ porta da rua ainda a mulher do Sr. Manéco

recommendou ,,,.."_ **T*
Nao se esqueça do convite, liem ? NSo quero

que 
"sua 

mSi diga que a convidei á ult.ma hora.
-Sim, senhora. Passar bem.

O dia de descanso que*tinha passado me pre-
djspcz o ira ser agradável í Conceição

De facto a ilhôa, tendo penetrado á noite no
meu quarto, notou que eu nio a repellia, como

quasi sempre fazia ultimamente, e ficou satisfei-
tissima comoscu «m-nino..,. _

Ensinou-me, nessa noite, uma das especialidades

do seu defunto marido e da qual gostei muito
promettendo a mim mesmo ensinai a no dia se-—guinte a-D_.. JCJiiquinha^,^ si ella j anão a conhe-
cesse. —— __—______

Levantando-me pela manha, fui abordado por
meu pai, que me disse :

Já estão abertas as inscripções para os exa-
mes ; é preciso que trates de te inscrever e de te
preparara Nao tens estudado nada,

O que eu sei basta para me sahir bem.
Faze o que entenderes; na certesa. de que, si

levares bomba, metto-te no comniercio."
Aquella ameaça, nüo me causou medo, Formado

ou nüo, doutor ou negociante, pouco me impor-
tava, com tanto que eu pudesse gosar a vida.

Nesse dia almoçou-se mais cedo, ás 9 ; tanto
melhor para mim que tinha tres horas para fazer
a digestão antes de cahir nos braços da mulher
do Sr. ManecO.

JíÍ estava, pois, com o estômago vasio e capaz
de r ceber outro almoço, quando fui recebido por
D. Chiquinha, que estava extraordinariamente
appetitosa...

Tudo bem disposto, até a criada fora mandada
ver si nós estávamos alli na esquina e com ordem
de nSo trazer resposta antes das quatro horas.

O gymnasio e os seus exames que se lixassem 1
Depois da nossa primeira palestra intima (que

teve logar cinco minutos depois de eu ter chegado)
disse a D. Chiquinha :

Tenho uma novidade amorosa a lhe ensinar...
Bravo! Qual foi a mulher que lh'a fez co-

nh.>cer ?_ ,
]_.____§_seus olhos relampt jararn. ..

Descancè^quii^não-foi— com— ninllier_._q_u_£LjL._
aprendi. ¦*¦

Foi então com um homem '.'
Também nao ; vi a em estampa e com a res-

pectiva explicação.
Quero ver essa estampa.

NSo pôde ser ; pertence a um ccllega meu,
que m'a mostrou no Gymnasio.

Entí:. diga como é. , .
E' àysim : faça tudo o que eu mandar, ou-

viu ?
Logo nos primeiros preparativos a mulherzinha

disse :
Ora ! E' esta a novidade ?
Conhece a? *-

E' velha ! E' do tempo £*m que Adio era ca-
detcl

—Pois eu confesso que nunca...
Que duvidai Pois si ha apenas dias que te

dedicas ao culto de Venus, seria extraordinário
que já conhecesses tudo. ,. A tua novidade,
meu pequeno, é uma velharia que eu já nSo
uso por conhecer coisa muito melhor, Queres
ver?,,,

(Continua).
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EM i3 DE MAIO CORRENTE

Oitavo annivGrsario do RIO NIFEDIÇÃO IDE LXJXIO ®
Em papel assetinado, impressão a diversas cores—Desenhos de primeira ordem

CARTEIRA DE li PERL"

| stando sentado em uma
mesa da Colombo uni velho
muito conhecido na roda

alegre, cm companhia do dois rapa-
zcs entra a wesught JuHctar da zona
chie c cumprimenta oa rapazes,

O velho volta-se aborrecido para
elles c pergunta :

Vocò-í cumprimentam uma mu*
lher daquella. }

Porque pergunta?.
E' que vocôs na j sabem quem ella

él Vau a S. Paulo c indaguem-lhe a
fama t

A Vivi quando soube que o
chapcleiro foi para a PauÜcéa, dar-
lhe ia com um formidável machado,
si ainda o tivesse pegado ua Centre 1[

Contes! ! I Que ciumenta que é
essa gordinha Vivi I

mm Novamente voltou á zena Cat*
tetc a Helena Bocea dc Sapo, por
quem morre de amores o Edgard.

Cuidado com o Hermiuo, seu Ed-
S"ard !

Lembre-se do escândalo que houve
na Pcnsío Neimannl

mm Ainda acaba maluco com tantas
perguntas sebre a Santinha o nosso
bello e joven Romeu.

Nao cessam os amigos de pergun-
tar:

—Entlo i verdadeira a morte da
Santa Hcleni ?

O menino fica choroso, sempre que
lhe tocam na corda sensível I

Temos apreciado o desfruetave!
Pesadinha em doce idyllio com co-
nhecida mulata da zena Maraguapen-
se, todo "caboso.

Depois vai dizer aos amigos que
anda com mulheres casadas etc,
etc.

E' um nunca acabar de con-
ciirrcncia á lapesca, Peustto, em pro-
cura da Cotada e da Lili, depois que
se espalhou que ambas trabalhavam
pelo systema moderno etc, ele.

Que mina! Que gente doente!
Que fará tão freqüentemente na

loterica casa da zona Primeiro dc
Março a Coraba 1

Responda, seu Mexias...
O Arthur, esse moreno bonito,

só fala na Dulce, por quem anda
seriamente apaixonado.

Disse o menino que ella é um ver-
dadeiro peixão, qu; nunca conheceu
melhor mu.ber |"Qne íranquczn^—hein-seti—Arthur!..

E que reclame para a mulherzí*
nha!

Huascar, Romeu, Raul c TllUio
estío satisf itos com a próxima che-
gada da Antonietta do Rio Grande.

Vao preparando as bolsinhas, seus
araras.

E' de arame que a me-nina gosta !
Por causa do touro deu-se um

começo de tourada com pegas a unha
na casa do Labanca, -

A coisa esteve quasi a chega á
vias de farto, porém o Labanca, com
medo de perder a freguezia, pagou
9 que a Marietta Cyclista disse ter
jogado no tluro.

Eu nSo sou mulher vagabunda,
dizia ella, no auge do desespero.

Tem graça!—¦ Nictheroy vai ter un novo alis-
lamento innumoras eleitoras na zona
chie e freqüentadoras da Cassino.

Uni conhecido coronel já est:t dc
posse de todos os documentos ueces-
saries para alistar todo o pessoa .

— Parabéns aos dois novéis ami-
guinhos que no domingo passeavam
dc victoria com a Deborah,

Sim, senhores! Desse geito, os
conquérants cantam mesmo as salvas
da victoria I..,

mm o visconde Zuzarte é um p~cta
de alarma; pois nao é que o caixa
d'o ulos mandou distribuir uma qua-
dra no collegio anormal ? Pois ve*
jam :
«Nas allucinaçücs do meu sinistro

ciume
Vejo a vesgolcnta Fany, amante pre-

dilecta
Passar uo cassinat andar, dc luz c de

perfume
Pelos cotiacs rcaes dos sonetos de um

poeta.
Esse visconde vale ouro 1

A Antonia mosquito, depois que
agarrou o Mister Bife, fala somen-
te no próximo traspasse do anormal
para sua direc,Tto technica.

O Bife, que julga a sua dona um
ideal de sinceridade, vive enfeitado
de adornos.

Brevemente veremos mosquitos e
bifes oor co:das,

mm Depois que o Carvalhüo rstirou
a Tetía dos Lords para o seu uso na
lapesca morada, a Tetéa está roxa no
Internacional e viciada em extremo.

Foi o que o Carvalhao lhe ensinou.
Depois digam que elle nío é um mes-
tre magnífico nos aze$\

A Helda c a Tafi, para se ter-
narem mais unidas e próximas do
Internacional, foram residir juntas
em um celeberrimo palácio na zona
Cattcte.

Agora ó que as mordeduras vio fi-
car incuráveis. ,.

Lixoua de Prata.

PREÇO t tt do Dr. Eduardo Fhamça
8«.:00 -doptada na Europa

e uo hospital de marinha
D-noSitO UO l\i\ REMBDIO SKM SOBDUBA

Brazil W cura elricaz das mo-
A. Freitas & 0. T 1 lestias da pelle

ÍH-Ourives—114 1J1 feridas, ..empi-
S. Pedro, 90,—Na Euro- VI l gens, írl-

pa CAULO EruA. Milão li A eiras, «»¦
or dos pós, assaduras, manchas, tmh»

sardas, brotuejas, etc

Indiscreções
A minha prima Luzia
Tem um gatinho paohola
Que, quanto mais se oonsola,
Mais biboso... se extasia...
Faz-lhe festas todo õ "dia. ..
E oomo elle não se amola,
Dando alguns tratos à bola
Fiz-lhe grande judiiria:
Pedi A prima em prestado
Seu gatinho muito amado
Para o ouvir fazer miáo...

E no melhor da... esparrela»...
Levei uma arranhadella
Mas melti.no g\:o o páj...

Fedelhinho,

ALLIUM SATIVUM-De J. Coelho
Barboaa & C, rua dos Ourivesn. 86
-Rio de Janeiro, o qual se vende em
todos as pharmacias no Brasil, toman-
do wla ffottas em mio copo com
_.. de Sina só vez, i noite ao de.-
£ li í um grande microbicida, mata
o micróbio dba inllitenza dc nm , tres
dia" e cura todas as moléstias que
fóm por causa nm resinamento. O
estimo ternura coelho pintado.

Nossa Adivinha
2! TORNEIO

Ao vencedor uma corrente com me-
dalha para relógio

PROBLEMAS ns. 37 a 43

CHARADAS NOVÍSSIMAS
-1— Offereça a nota que tem na

míio.
Nono IV.

No jogo quem se mostra mais igno*
rante é este mocinho.

U, Ramos & íl. Ramos.

1—2 —Aqui neste rio vi passagem.
IIcuot.

— 2— A jangada que está no Rio é
construída de herva.

BOCACE.

LOOOGR1PHO RÁPIDO
O escriptor ó, 7, 7, 2 só come frueta

1, 9, 5, 1, 3, 0 dada pelo homem des-
presiv-tl.

A. GOSTIXHO.

ENIGMA riTTORFSCO

<*£2££7"\. ~S>^jJ.

H. Hombu.

MALA POSTAL
U. Ramos & B. Ramos—A' illustre

firma charadistica agradeço a lembrau-
ça, que teve.

Nuno IV, — Eecebi os trabalhos.
II. Romeu — Ao presado collega a»ra-

deço a collaboraçiío.
Dr. Efioch—O distineto «.esculapio»

níío precisa zangar-se. Os seus traba-
lhos publicarei no próximo numero.

A' Santos— Inscripto, gracias.
Rei Phantasma.

| ma batata com dois enormes
buracos cabelludos, em pie-

no carao de lua cheia,
fazendo lhe as vezes de nariz ; olhos
redondos, esbugalhados e que seriam
lindos num gato ; a bocea, abobada
inimensa lembrando o tunnel da Ma-
ritima, com duas fileiras desordena*
das de grossos dentes, que mais pa-
reciam pedrinhas de carvão, tudo
isto num corpanzil que mettia num
chinello a mais alentada moranga da
praça do Mercado, tal era, em breves
traços, a Sra. Raphaelina dos Anjos,
chamada na intimidade do lar pater-
no simplesmente Florzinha.

Si faltavam, porém, n. tal mos-
trengo, em absoluto, os dotes physi-
cos abundantes em Venus Callipygia,
tinha de sobra aquillo com que se

compram mclò*es c maridos. O p*i
possuía quatro vendas na Cid ide
Nova e outras tantas cstalagcns cm
vários pontos desta modesta üaby.o-
nia que habitamos. E Florzinha era
filha única.

Foi, pois, o facto mais natural des*
te mundo que um bello dia Raphac-
lina dos Anjos passasse a chamar-se
Raphaelina dos Santos, civil e re! gt-
osamente amarrada a um machacaz
de idéas curtas mas vistas largas.

Soflria, porém, do estômago, e.-te
dos Santos. Uma vez portas a dentro
sentia fugir-lhe o appetite parao inCi*
gesto prato conjugai. Florzinha era
justamente 0 contrario: morria pelo
tal pratinh»*.

Entretanto, certa manha ao deixar
o leito... que jamais fora comparti-
Ihado pelo doi Santos, sentiu um
remeximento alli assim pela zena
do ventre notando ao mesmo ten:po
achar-se este mais volumoso do que
fora ató então.

O dos Santos também deu pela
coisa e ruminou :

— Li uma vez num jornal que tra-
balhoa desta natureza sao forçosa-
mente trabalhos de collaboraçlo. ..
Como, pois, sem lhe tocar um dedo,
ella...

Nío se fez esperir a explicação
do extraordinário facto.

Neste ponto passa a minha historia
de comedia da Cidade Nova a drama
de Botafogo.

Sentindo-se grávida, Florzinha ca-
hiu aos pés do ruminante :

Ah! Meu amigo!.. Eu vou ser
mSi... mas tu nío serás pai!

Qual 1 . . Tu nVenganares ? !. ..
Quem seria o desgraçado?... Só a
muque I

Florzinha pisou na trouxa, isto é,
pisou em si mesma e foi. .. esirilou...

Coutou que estando uma tarde á
janella viu passar um ocrb sacudido.
Fez-lhe um signal... Elle subiu...
Ella mostrou lhe uma ficha de cem...

Boas falas I... disse o gajo. E
agarrou-a pelo logar em que outra
qualquer mulher teria a cintura...
Ella deixou-se agarrar.

E agora ?,.. Ainda sustentas
que serás pai ?

Ainda... NSo foi com o meu dl-
nheiro que... logo, nSo resta duvida
que...

Florzinha embatucou.
Jacoejes Levy.

CAYAÇAO

20 lg|| 315

Chico Ficha.
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PIANISTAS
' >¦ '*'-'• 'Wmmia^m^

-81 algum dos senhores desejar ouvir um pouou de piano, j,6ie vir i nirm5 tonaremos de modo a satisfizer oa mai? exlgsnte. Sabem,
que nüo sinta prazer...

oasa oasa, onde, mediante pequena retribuição, eu e minha
os manejar o instrumento oom perfeiçSo o quando tooamos nUo ha ninguém

tJBSk


